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rosa, da Europa.

saiba inspirar-se de tudo quanto for

Eu, sr. presidente, não quero discu-

0 julgamento 
dos vadios

a Gran-Bretanha foram ou não bem de
finidas as clausulas, a fim de se evitar 
qualquer contliclo, e se eslá bem defini
do o exercício livre e desassombrado do I

Discurso pronunciado na catnara dos pares 
pelo ex.,0° o rev.mo snr. arcebispo bispo 
do Algarve.

E‘ este um assumpto da maior 
importância. Por isso transcreve
mos da Aurora do Lima o sensato 
artigo que vac ler-se, c que nos 
parece digno de attenção.-

um dos mais bellos padrões da corôa

traria, pelo tempo que as circums- 
tancias o determinem.

O vadio é julgado, e em nome da 
sociedade offcndida, porque elle é 
um parasita e não concorre com os 
seus esforços para o interesse com- 
mnm, a justiça manda-o trabalhar 
á força, e é por isso que o governo 
tem obrigação de lhe dar immediata- 
mente occupação, quer na metró
pole, quer nas nossas possessões 
ultramarinas. Mas como as nossas 
coisas publicas correm sempre á 
mercê deste desleixo e desta mo
rosidade que tanto acccntua e cara- 
eterisa a nossa indole, ou quiçá a 
nossa decadência, succcdc que o po
bre condemnado é arrancado á va
diagem para ser mettido na cadeia, 
em convívio com os faccinoras n’a- 
quella escola de todos os vícios e de 
todas as preversidades da peior es- 
pecie.

Cumpro, pois, que os poderes 
públicos cuidem, como devem, d es- 
te importante assumpto.

Que os vadios sejam capturados 
e julgados, perfeilamente de aceor- 
do. A sociedade tem o direito de se 
defender delles, porque são seus 
membros inúteis e ruins. Mas que a 
justiça se torne arbitraria e exorbi
te no cumprimento da lei, sophis- 
mando a sua ind >le, isso é que não 
deve continuar a succeder, porque 
em tal caso o que deve ser justiça, 
com toda a sua austeridade e gran- 
desa, converte-se cm uma verda
deira iniquidade.
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E’ que.sr. presidente, parece ter soa
do a hora de se prestar a homenagem 
devida, e por tanto tempo recusada, a 
uma imperiosa reclamação da justiça e 
da liberdade.

Afigura-se-me servindo o momento de 
se reconhecer que são infundados, in
justos. mal cabidos, os receios de uma 
instituição, cujos membros geralmente 
passam a vida inteira espargindo bene
fícios.

E eu folgo de que assim succeda. por
que amo tão sinceramente a justiça co
mo a liberdade na sua accepçào legiti
ma e pura.

Que assim a comprehenda quem quer 
que seja o depositário do poder, c que 
saiba inspirar-se de tudo quanto for a I __o____ , _ ____ ______ ... ,
bem da ordem, sem a qual não ha felici- i tregámos a cidade de Bombaim, que era

nem na sociedade.
E’ assim, sr. presidente, que eu com- 

prehendo a liberdade.
Agora, desobedecer ás leis, desenca

dear todos os odios e paixões populares, 
escarnecer e vilipendiar o que ha na fa
mília de mais nobre e elevado, é esta 
uma liberdade terrível e perigosa, que 1 terrilorio que nos ficou pertencendo.

Existe na nossa legislação cri
minal, por iniciativa do fallecido 
ministro Lopo Vaz.o processo sum- 
mario e especial para o julgamento 
dos indivíduos que são capturados 
como vadios. Esse julgamento não 
tem recurso para as instancias su
periores. sendo por isso inesmo um 
pouco arbitrário e despotico, e o 
reu que é julgado n aquella quali
dade, depois da condemnação é, se
gundo a lettra da lei, posto á dispo
sição do governo a fim do este lhe 
dar o destino conveniente.

Ora acontece que findo o proce
dimento judicial c em seguida á sen
tença, o condemnado vae para a ca
deia esperar que o governo sc lem
bre de lhe dar destino, ficando assim 
incurso em duas penalidades, uma 
das quaesa sentença lhe não im- 
pôz, qual é a de prisão por tempo 
indefinido, tanto quanto seja neces
sário para vencer o desleixo e a 
indifierença dos nossos poderes pú
blicos em tudo quanto não se refira 
a negoeios políticos, ou coisas inhe- 
rentes.

Ainda ullimamenle n’esta comar
ca succedeu esse facto.

Um mancebo que fazia a vida de 
vadiagem sem profissão conhecida, 
sem fatnilia, nem domicidio, que 
ahi pernoitava nas cocheiras dos 
alquiladores, e sc sustentava de es
molas, ou dos donativos dos viajan
tes, um verdadeiro desgraçado, a 
final de contas, foi capturado pela 
policia e apresentado á auctoridado 
judicial para ser julgado pelo crime 
de vadiagem.

Realisado o julgamento, com as 
formalidades que a lei determina, o 
reu foi posto na cadeia á disposição 
da auctoridado civil para lhe dar 
destino.

Pois ali esteve cerca de seis tnc- 
zes, apezar das vivas sollicitações 
feitas quotidiana mente pelo digno 
representante do ministério publi
co, e apesar mesmo de no governo 
civil se fazerem para o ministério 
do reino successivos officios e te- 
legrammas repetidos !

E como este caso, muitos ourtos, 
em varias comarcas do paiz, espe- 
cialinente nas de Lisboa e Porto.

Ora, com certesa que a lei não 
se fez para castigar o crime de va
diagem com a pena de prisão arbi-

Não entro agora nessa discussão.
Eu sei, sr. presidente, que, nas nego

ciações que precederam o convénio, os 
dilferenles estadistas e alguns funccio- 
narios do nosso paiz empregaram todos 
os esforços da sua intelligencia, todo o 
zêlo suggerido pelo mais elevado patrio
tismo para que fosse salvaguardada a 
nossa honra e a nossa dignidade; mas 
afigura-sc-me incontestavelmente que 
deixámos á Inglaterra uma arma pode
rosíssima para nos combater e guerrear 
quando lhe aprouver, e, á custa do nos
so domimoe do nosso império, alargar 
a sua influência colonial.

Eu referi-me ao actual convénio, pe
lo qual nos comprometlemos a prestar á 
Inglaterra, em terras africanas sujeitas á 
nossa soberania, a mais completa pro- 
tecção, e a garantir o livre exercício de 
todos os cultos.

Não é sem grande magna que eu tra
go á memória similhante clausula.

Afigura-sc-me que ella é contraria aos 
sentimentos mais delicados do nosso 
paiz. que na sua quasi totalidade é ca- 
tholico, e que por isso não podia ver 
sem dôr a religião, a qual devem tantos 
benefícios, desprestigiada e até rebaixa
da ao ponto de se confundir com os cul
tos mais eslravagantes, alguns dos quaes 
constituem uma completa aberração do 
sen-o moral, c que são uma arma pe- 
rigosissima, se allcndermos que Portu
gal recebe sempre com a im-lhor hospi
talidade todos os súbditos estrangeiros. 
Pois nos nossos vastos domínios de Áfri
ca, de lodos esses súbditos, só os da 
Grau-Bretanha se leem lembrado de fa
zer propaganda anli-catholica, ora por 
meio de conferencias publicas, ora por 
distribuição de livrose folhetos, que con- 
léem doutrinas as mais erróneas, com 
as quaes procuram vencer a fraqueza e 
ignorância de alguns que mais facilmente 
se deixam arrastar.

Não teein elles feito largas conquistas, 
porque teem encontrado pela frente a 
luz da verdade, e não tememos os seus 
assaltos, porque podemos ainda felizmen
te oppor á sua propaganda o ensino re
ligioso, a doutrina verdadeira mente ca
lholica, que nossos pacs nos deram.

Mas nas terras de África, mas nas 
nossas colonias, não ha elemento algum 
para destruir, ou pelo menos para neu- 
traiisar o constante esforço dos missio
nários protestantes, que só cuidam «Ic 
atnesqtimharo caractcr porttigucz.
{Apoiados)

Não ha elemento algum que se lhe an
teponha c evite a sua propaganda entre 
os indígenas a quem começam por in- 

| cutir sentimento hostil pelo nosso domi-

De lacto, se em alguma parle se le
vanta uma missão calholica, logo a seu 
lado seinstalla uma missão protestante, 
que se não poupa a fadigas para destruir 
lodos os seus resultados e incutir no povo 
o sentimento de desconfiança peio nos
so dominio. (Apoiados.)

Ora, e por isso. sr. presidente, que eu 
disse que as missões protestantes, numero
sas e ricas como são, constituem uma amea
ça constante, não só para a fé calholica 
como lambem para a nossa patria, a não 
ser que sc não receie que as nossas colo
nias, depois de passarem a ser protestan
tes, Analisem por quererem deixar de ser 
porluguezas.

Na província de Angola, que é a mais 
importante das nossas possessões africanas,

ha de fatalmente produzir a ruína e o 
abysmo de todas as liberdades.

E’ isto o que ensina a sã philosophia.
E é n’este ponto que devem collabo- 

rar todos os governos que presidem aos 
destinos das nações.

Que o homem seja livre para tudo 
quanto quizer, para, pela sua palavra, 
pelos seus escriptos, pelo seu exemplo, 
por todos os meios de propaganda ao seu 
alcance, acccnder o facho da discordiá 
no meio dos povos, sem o devido acata
mento e obediência aos poderes consti
tuídos, tornando-se o inimigo da paz do
mestica e da ordem, é um facto que não 
se explica, não se comprehcnde. não sc 
justifica.

E’ um facto contra o qual se insurge o 
sentimento intimo de cada um de nós.

Que o homem possa dedicar a sua ac- 
tividade ao estudo de qualquer sciencia, 
no exercício de qualquer arte, o melhor 
que se conforme com a lendencia es
pecial da sua natureza, que não seja li
vre. se, para obedecer ao sentimento 
mais nobre, mais elevado, qual é o reli
gioso. quizer desprender-se de todos os 
aílectos, abandonar as paixões para tra
tar a serio de interesses mais altos c da 
salvação da sua alma, essa, sr. presiden
te, permitta me v, cx.a que eu o decla
re francamente, embora com muita tris
teza minha, c a maior alfronta aos direi
tos da consciência humana.

Eu creio, e ninguém contesta, a uti
lidade que para o paiz e para as nossas 
colonias pode trazer o restabelecimento 
das congregações religiosas nas posses
sões ultramarinas.

E’ precizo relembrar uma verdade que 
anda muito esquecida; que foi o amor, 
sustentado pela fé chrisiã, o amor pá
trio, esse sentimento grandioso que nos 
liga á terra em que nascemos, e cujo 
destino é o nosso destino, que nos tor
nou grande aos olhos do mundo.

É, portanto, cm seu nome que eu ve
nho pedir ao governo as congregações 
religiosas nas nossas possessões ultra
marinas, mas muito especialmcnlo na 
África, onde a nossa soberania colonial, 
apesar de muito abatida, cerceada, e 
muito do que fôra em mais afastadas 
epoebas, é ainda hoje um padrão das 
nossas glorias.

O convénio celebrado utlimamente 
com a Gran-Bretanha, se nos trouxe 
algumas perdas, sob o ponto de vista 
lerrelorial, perdas a meu ver inevitáveis, 
attenlas as exccpcionaes condições em 
que nos encontramos, deixa-nos ainda 
um império tão largo e vastíssimo como 
o não tem outra nação, aliás mais pode- ! 
rosa, da Europa.

Cedemos pelo convénio uma parle do ' nio, e acabam por lhe arrancar a alma, 
terrilorio em que exercíamos a nossa | "" ------  —— 1
soberania. Não ha duvida Não é para 
admirar, porque leem cedido dilTrenlcs 
paizes.

Teem cedido a Hespanha, a França, a 
Italia; e nós mesmos, por vezes, temos 
cedido nos convénios celebrados com a

I Inglaterra, a datar de 1862 em que en-

dade nem progresso possível na fatnilia, |
I porlugueza.
1 . r . ”

! tir agora se no convénio celebrado com
a... <•«......... i...~. i..
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Doente

Miguel Passos

Divida ã fasenda

Feira annualdos

Académico

O calado é o melhor....

Regressou do Porto, onde esteve lar- i

i ç&o competente.

Que me imporia o prazer, falso do mundo 
Se o meu viver sem li ó escurecido ? 
E até que imporia que p’io mar infindo 
Eu vá louco d’amor, louco e perdido?

Suspende, pois suspende, o 'cruel raio 
Meu anjo, meu amor, meu ídolo, erafim; 
Recebe as chave d este meu sacrario. 
Tem compaixão, oh, lembra-te de mim!

A.........
Quero morrer, mulher, porque me apraz, 
Dos lábios teus um satírico sorriso ;
Quero fugir ao golpe que me vibra 
O teu olhar que é p’ra mim um paraizo.

Proscgue-se na capação dos Melões.
As plantações devem de preferencia ser 

feitas de tarde, para que a frescura da nou- 
le fortifique as plantas e as ajude a pegar.

Jardins
As ruas devem estar raspadas, as plan

tas bem regadas e frescas, e os canteiros 
isentos de hervas. Estacam-se as plantas 
que precisam d’esle auxilio, e dirigem-se 
as trepadeiras para as grades e supportes, 
etc.

Ás Dahhas deixa-se unicamente um pé, 
para que tomem uma fôrma mais elegante.

Tiram-se da terra as raizes dos Ranun- 
culos, Jacinthos e Tulipas.

Como aurora brilhante a luz diamantina 
Entorna sobre a terra em jorros divinaes, 
Assim o nosso lar o ihio hoje illumina 
Voltando jubiloso aos braços de seus paes.

Eu sei quanto é nobre e quanto necessário 
Buscarpelo trabalho a vida honrada e honesta 
E se assim não fôra, em nosso Sancluario, 
Não havia, por certo, esta adoravel festa.

Eu, que sou pequenino, e que comprchendo 
tudo, 

Que sei quanto é grande o aíleclo que lhes tem 
Aprendo nesse exemplo,e com vontade estudo 
Para um dia inda cu fazer o mesmo a minha 

mão.

JUNHO
(TRABALHOS DO MEZ)

Não posso contentar n este meu peito 
O destino cruel d’alroz soffrer....
Tem piedade, envia-me um suspiro 
Ao leito ondo eu anceio por morrer.

Saúdo, pois, o thio, e venho com ousadia 
Trazer-lhe, embora pobre, a minha saudação; 
Só tem que desculpara — é filha da Alegria 
Que domina minh’almaao vir beijar-lhe a mão

Pela nossa parte saudamos também o 
nosso presado conterrâneo pelo seu feliz 
regresso á patria e a sua familia envia
mos as nossas cordeaes e sinceras felici
tações.

Parece impossível, mas é verdade.
O sábios jurisconsultos ainda não ina- 

i a sua troça ás sentenças dos 
tribunaes que confirmaram por completo

ga temporada, a sr.* D. Filomeua Feio 
d-Azevedo Almeida.

*
Do seu solar de Coucieiro, d’este con 

celho, regressou a 
peitavel amigo, sr. conde de Carcavel- 
los.

nosso il- ■ 
o sr.

Vários jornaes publicaram a represen
tação que a camara d’este concelho diri
giu ao parlamento pedindo o restabele
cimento das ordens religiosas.

Fez annos no dia 6 do corrente o di
gníssimo juiz da comarca de Amares o 
sr. dr. Francisco Pires da Costa, respei
tável magistrado e cavalheiro distincto.

—No dia 8 fez annos o filhinho d’a- 
quelle cavalheiro o menino Arnaldo Pi
res da Costa.

Os nossos parabéns.

as parochias são mais extensas do que as 
dioceses do reino, c metade d’ellas não 
teem parocho. (Apoiados ) Como é então 
que havemos de prover a essas necessida
des?

Vou responder, sr. presidente, com r.s 
palavras proferidas n'esla casa pelo talen
toso e distinctissimo estadista o sr. Hintze 
Ribeiro, aclual presidente do conselho.

Na sessão de 9 dc julho de 1791, por 
occasião do debate aqui levantado ácerca 
do convénio com a Inglaterra, e precisa
mente a proposilo da clausula 10.*, disse o 
sr. conselheiro Hintze Ribeiro o seguinte, 
que eu peço licença para lér.

(£eu.)

I
Braga, o nosso res- ’

Tem passado encommodado de saude 
o sr. dr. Miguel Justino d’Araujo Alva
res intelligente juiz das execuções fis- 
caes n’esta comarca.

I temente despachado escrivão e tabellião, 
o nosso prezado conterrâneo e amigo, 
sr. Antonio Ignacio Machado Brandão.

Acompanhou-o seu pae, e também nos-
> sr. ~

villa, sr. José Joaquim Peixoto.
Aos noivos desejamos, cordealmonte, 

uma prolongada lua de mel.

go e intelligente escrivão de direito d’es- 
I ta comarca, sr. Gaspar Augusto Telles;

Dispõom-se todas as plantas annuaes se- e* no‘va/- AUia do negociante desta 
meadas no mez antecedente. Não deve pas
sar d‘este mez a confecção de massiços de 
Coleus, Iresines, Allernanlheras, etc., que 
tanto enfeitam um jardim.

Começa-se a mergulhia dos Cravos, e 
continua-se a fazer a reproducção por es
taca de Gerânios, Belargonios, Epacris e i 
Fuchsias.

Rcalisa se no dia 13 do corrente, nes- 
ta villa, a costumada feira annual de 
Santo Antonio, qnc costuma ser muito 
concorrida, e onde se eífectuam, segun
do os annos anteriores, importantes tran- 
saeções.

Podemos dar aos nossos leitores a 
agradavel noticia de ter experimentado 
sensíveis e rapidas melhoras o nosso que
rido amigo o sr. conego Manoel Bacel-

Esteve na Ponte da Barca o 
lustre amigo e distincto facultativo 
dr. João Julio Vieira Barbosa.

#
No dia 7 passou o anniversario nata

lício do nosso querido e sympathico ami
go o sr. Joaquim de Sousa e Sá, digno 
escrivão de direito em Amares.

S. ex.a offereceu n’esse dia a alguns 
dos seus amigos um opiparo banquete, 
magnifieamente (servido, como todos os 
que aquelle distincto cavalheiro realisa 
cm sua casa.

Grande cultura
Começam bs ceifas dos prados e o ar- 

rancann nto dos Linhos.
Principia-se geralmente pela ceifa da Ce

vada e Aveia, operação que se regula se
gundo o estado de adeanlamento d’estas 
duas Gramineas.

Nas terras bem regadas o húmidas pôde 
ainda semear-se algum Milho.

Nas, terras húmidas semeiam-se Nabos c 
outras forragens de grande valor, como são 
o Trevo, a Luzerna e o San feno.

Também se semeiam em viveiro as Ru- 
labagas, Couves-nabos e outras especies 
empregadas como forragem.

Preparam-se os caminhos, augmenlam- 
se os estrumes ani.naes, limpam se as ca- 
vallariças e córtes, conduzem-se os estru
mes para os campos que produziram a pri
meira colheita, e regam-se frequentemenle 
os depositos de estrume.

Pomar c arvoredo
A vegetação faz rápidos progressos, e 

carece ser vigiada cora muita attenção pa
ra as operações do desolhamento nas ar
vores fruclifcras. Esta operação deve ser 
feita a tempo e successivamcntc, de modo 
que se não perturbem as funeções da eco
nomia do vegetal.

Procede-se á colheita das cerejas, damas
cos, pecegos e peras temporãs.

Hortas
Os trabalhos do hortelão augmentam pro

gressivamente. A’ medida que a tempera
tura sobe, começam as regas a ter grande 
importância.

As sachas, mondas, etc., são trabalhos 
que devem ser feitos com perseverança, se 
se não quizer vér as culturas invadidas 
por hervas damninhas. em prejuízo da boa 
ordem c conservação da horta.

Semeiam-se todas as plantas indicadas 
no mez anterior.

Semeiam-se as plantas do outono e in
verno, como : Saboyas, Couves-flores, Bro- 
culos, Couves nabo e rabano, Chicória, Aipo, 
Feijões, Ervilhas, etc.

Finou-se em Soutello a sr.a Maria 
Amalia Fernandes Mendes, esposa do 
sr. Manoel de Jesus Pereira, proprietá
rio d'aquella freguezia.

Os funeraes realisaram-se na passada 
sexta-feira na egreja parochial daquella 
freguezia, sendo muito concorridos.

Os nossos pezames.

os accordãos da commissão recenseado
ra d'este concelho!

Elles que riram a bom rir, com um 
supremo desdem de homens superiores, 
quando viram as decisões da commissão 
de recenseamento — encolhem-se agora 
como bichos de conta "perante a confir
mação d’essas decisões!

O’ homens, ó sábios, illuminem a 
gente com os seus conhecimentos jurídi
cos, inundem-nos com a sua sabedoria; 
não a guardem toda.

sempenho de tão ardua missão que 
Miguel Passos cuja seriedade, rectidão 
e competência são inexcediveis.

lar, que ainda se encontra no Porto. O 
nosso sympathico amigo pode consider- 
se livre de perigo.

E’ esta a nova de que, com o mais 
intimo jubilo nos fazemos ccho, felicitan
do-nos e felicitando a respeitável familia 
Bacellar.

do tomar posse, e para onde fôra recen-

*
Partiu para Fornos d Algôdres afim ' nifestaram

*
Passou no dia 4 o anniversario nata

lício do nosso particular amigo, sr. Ar
naldo de Faria, muito sympathico cava
lheiro d'esta villa.

*
Partiram para o Porto, com demora 

de alguns dias, os nossos respeitáveis 
amigos, srs. Lourenço Soares Rodrigues 
e Manoel Henrique de Faria.

♦

Estiveram n’esta villa as ex.“" srs.“ 
D. Julia Teixeira, D. Joaquina Teixeira 
e D. Emilia de Sousa, muito sympa- 
thicas senhoras d’A mares.

♦

Parece que uma grande parte dos fo
ros em divida á fasenda nacional lança- 

a este concelho não lhe pertencem.
As propriedades em que incidem es

tão situadas nos concelhos dc Braga e 
i Barcellos. Parece que a verificação do 
' erro fará abater á divida d'esto concelho 

cerca de IO:OOO§OOO reis.
O sollicito escrivão de fasenda d'este 

concelho já participou o facto á reparti-

so presado amigo, sr. Gregorio de Car
valho Ozorio Machado honrado escrivão 
de direito d'esta comarca.

•
Deve realisar-se hoje o consorcio do 

nosso estimável amigo, sr. Gaspar de 
Paiva Telles com a sr.* D. Laura da 
Graça Peixoto.

O noivo é filho do nosso querido ami-

Este nosso amigo e intelligente escri
vão de fazenda em Amares, um dos mais 
distinctos empregados de fazenda do nos
so districto, foi pelo nobre inspector de 
fasenda do districto encarregado de pro
ceder a uma syndicancia na repartição 
concelhia de Guimarães em cuja recebe
doria houve ultimamente um avultado 
alcance.

Ninguém mais competente para o dc-
: o sr.

Fez acto do 3.° anno jurídico na Uni
versidade dc Coimbra, ficando plena
mente approvado, o distincto académico 
e nosso conterrâneo, sr. Álvaro Macha
do Villela, moço muito sympathico c 
possuidor d'um brilhante talento.

*
Fez annos no dia 8 o nosso amigo o 

sr. Álvaro Soares Rodrigues, moço es
timabilíssimo c intelligente filho do nos
so respeitável amigo o sr. Lourenço 
Soares Rodrigues.

*
Chegaram do Porto a Amares o nos

so querido amigo o sr. Antonio José de 
Sousa Júnior, digno escrivão naquella 
cidade e sua ex.1"1 esposa.

*
Ante-hontcra passou o anniversario 

natalício da ex.ma sr.* D. Maria do Es
pirito Santo Sá Coutinho, sympathica 
senhora d’esta villa.

*
Parte por estes dias para Valença a 

ex.ma sr.a D. Virgínia Leite Ribeiro e 
Silva, respeitável esposa do nosso que
rido amigo o sr. Arthur Norton da Silva 
Roza. Aquella distincta senhora vae pas
sar cerca de um mez na sna magnifica 
quinta da Urgeira, nos arrabaldes de 
Valença.

De regresso do Brazil chegou no dia 
3 a esta villa, sua terra natal, e onde 
anciadamente era esperado, o nosso dis
tincto compatriota, sr. Antonio Pereira 
dos Santos, filho do nosso amigo e hon
rado correligionário, sr. Manoel José 
dos Santos.

Por informações particulares, sabia- 
mos que o sr. Pereira dos Santos de ha 
muito preparava esta visita a seus esti
máveis paes, chegando mesmo a dizer- 
se, já ha tempo, que, sulcando as aguas 
do occeano, elle vinha em demanda da 
patria, e assim o noticiáramos.

Todavia taos informações não eram 
inteiramente destituidas de fundamento, 
e tanto, que elle ahi está agora no seio 
de sua familia, que o estremece, e ro
deados damigos, que o estimam, pois 
que, o sr. Pereira dos Santos possue o 
mais encendrado amor de familia, aliado 
a muito nobres predicados que o impõem 
á sympathia dos que com elle privam.

São, pois, de todo o ponto justíssimas 
as expansões d'alegria que n’este mo
mento engrinaldam osanctuario d’aq«el- 
la estimável familia, vendo regressar ali, 
feliz, o filho e o irmão que em longín
quas paragens d'America, e por meio 
d um trabalho honesto, tem sabido con
quistar um nome honrado e os meios de 
fortuna, apontando-lhes horisontes de 
felicidade.

A chegada do sr. Pereira dos Santos 
ao lar de sua familia, foi enternecedora, 
commoventissima.

Por essa occasião a intelligente crcan- 
ça, Luiz da Silva Corrêa, que é sobri
nho do recem-chegado recitou-lhe com 
o seu pequenino coração repassado de 
sentimento as seguintes quadras :
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Aviso

que e exequenteComarca de Villa VerdeANNUNCIOS Éditos de 3o dias

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

Silva Dias.

668) 0 escrivão,

Comarca de Villa Verde
HISTORIA D1NGLATEBBAÉditos de 30 dias

Veriiquei a exatidão

669) 0 escrivão

vedo Guimarães.

Verifiquei a sua exaclidão,
Éditos de 3o dias0 juiz de direito.

Verifiqueia a exaclidão,Silva Dias.

0 escrivão

0 escrivão,

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Silva Dias.

0 escrivão666)

0 juiz de direito,

Silva Dias.

670)

j Francisco Fc>jo Soares d’Azevedo.

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

A Arte de Bordar
E’ o titulo de um apreciável jornal que 

acabamos de receber e que tem edições 
franceza, hespanhola, americana e portu- 
gueza.

E’ seu direclor o sr. T. Diaz Capdevilla 
architecto sumptuario e a sua administra
ção é em Madrid, calle de Blasco Garay, 7.

Publica grandes álbuns de debuxos para 
bordar, feitos pelos primeiros nomes hes- 
panhoes e de outras nacionalidades. Re-

—Tenho um pouco de dinheiro que de
sejo empregar n’alguma coisa, e preciso 
que me aconselhe.

—Em que sentido?
—Desejo empregar o dinheiro n'alguma 

coisa que suba com certeza.
— Compre thermometros!...

For Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

667)

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Villa Verde 22 dc Maio 
de 1893.

Sousa, morador que foi 
ii a 
riz.

Pedimos para elle toda a attenção dos 
nossos leitores.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

0 juiz de direito

Silva Dias.

i ra, pena
i exequente
I nomeação e

Villa Verde 22 de Maio j 
de 1993.

Villa Verde 25 dc Maio 
dc 1893.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o

coherdeiro José Luiz 
de Sousa, solteiro, au- 
zente nos Estados do 
Brazil em parle incer
ta, para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Thomaz de Sousa, mo
rador que foi na fre- 
guezia de Gondiães.

Casa da Moeda, só serão recebidas nos 
cofres públicos até ao dia 30 do corren
te, c que nos mesmos cofres se fará a 
troca pelas de novo typo, impressas nas 
costas a côr verde e já conhecidas do 
publico.

Larapio
Deu entrada nas cadeias d’esta co

marca, um tal Manoel Affonso, solteiro, 
da freguezia d’01eiros, que no dia 4 do 
corrente, effectuára n’uina casa d’aquel- 
la freguezia, um roubo importante, de 
vários objectos d’ouro e dinheiro, apro
veitando-se da oceasião em que a gente 
da casa se achava ouvindo missa na 
egreja parochial.

Grande loteria de dinheiro
Na secção competente do nosso jor

nal publicamos hoje um annuncio da 
mui conhecida casa banceria de M. M. 
Valentim & C.a, de Hamburgo, subor
dinado ao titulo que nos serve de epi- 
graphe.

Não se trata d'uma empreza particu
lar, mas sim d’uma loteria d'Estado, 
auctorisada e garantida pelo governo.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 18 do pro- 
ximo mez de junho, por 
dez horas da manhã á 
porta do tribunal judi
cial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa V erde, se tem de 
arrematar a quem mais 
dér e lançar—o prédio 
descripto sob numero 
15 no inventario orpha
nologico a que se pro
cedeu por obito de An- 
tonio Gonçalves, da fre
guezia de Soulello, e 
no qual foi inventarian- 
te cabeça de casal Fran- 
cisca Fernandes, cujo 
prédio é o seguinte:

Eido da vivenda, no 
mesmo logar e fregue
zia, de lavradio e vido- 
nho, avaliado em reis 
3105000.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos para os ter
mos da praça, queren
do.

Villa Verde 26 de Maio 
de 1893.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
quinto officio, correm 
éditos de trinta dias, 
citando os coherdeiros 
Manoel Joaquim de 
Sousa, casado, auzente 
em França; Domingos 
José de Sousa, casado, 
residente na Ilha de 
S. Thomé, em parte 
incerta e Anua Joaqui- 
na da Costa, esposa 
que foi do coherdeiro 
Custodio José de Sou
sa, residente na [lha do 
Príncipe em parte in
certa, para todos os ter- : 
mos ate final do inven
tario orphanologico 
que se

Assignalura—Anuo—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero

(| I avulso—200 reis.
b i Assigna-se na Livraria Lugan l

& Genelioux—Porto

: Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Esta obra, illuslrada com ma 
gnificas gravuras, comprelien- 
derá aproximadamcnle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
«St C.3=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Villa Verde 26 dc Maio 
dc 1893.

Pelojuizo da comar
ca de Villa Verde, e | 
cartorio do escrivão do 
quinto officio, correm 
éditos de trinta dias, 
citando os coherdeiros 
José Maria de Sousa, 
e Antonio Joaquim de 
Sousa, casados, em par
te incerta nos Estados 
do Brazil, e o legatario 
José Joaquim Cerquei- 
ra residente fóra da co
marca, para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por j 
obito de José Thomaz j 
de Sousa, morador que 
foi no logar de Guilho- I 
mil, freguezia de Vai- j 
dreu.

commendamos ás nossas leitoras a assigna- 
tura d eslo periodico, que é dos mellijíes 
e mais completos no genero. E’ agent^m 
Portugal o sr. Eduardo Augusto Pinto, tra
vessa de Santa Calharina, 11—Lisboa.

Para mais esclarecimentos bem como 
para conhecer os preços da assignalura ve
ja-se o annuncio na secção respecliva do 
nosso jornal.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 

i la Verde e cartorio do 
I escrivão do terceiro of

ficio, correm os seus i 
i devidos e legaes termos | 
uns autos de execução , 
hypothecaria appensos i 
eo inventarioforphano- 
logico por obito de i 
Antonio Joaquim Fer- j 
nandes, viuvo, e Jose- 
fa Roza da Costa, sol 
teira, da freguezia

i Covas, d’esta comarca,

Portugal Agrícola
' Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso o defeza da 
lavoura na melropole o nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
oin fascículos de 2í a 32 pagi
nas do texto, adornadas do gra
vuras, phologravnras, pbotomi- 
crogravuras, o ebromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 

i aperfeiçoada.
Preço da assignalura—3$000 

| reis por anuo — pagamento 
1 adiantado.

Declaração
Bento José Rodri

gues, negociante e m 
Riomáo, d’este conce
lho para que do futu
ro ninguém possa alle- 
gar ignorância, dccla_ 
ra que é o unico pro
prietário, ou dono, de 
todos os aprestes de al- 
quilador, seges e ca- 

I valgaduras, com que faz 
Joanna o serviço de fretes— 

Manoel José da Silva 
(o Espingardeiro) resi
dente em Amares con
celho de Ponte do Li
ma e que para isso, 
qualquer contracto com 
este feito, sem outorga

Pela repartição de fazenda foi affixa- 
do um edital annunciando "que as cédu
las antigas de cem réis, emittidas pela

em que e exequente j 
João Baptista Peixoto, 
da freguezia de Athães 
d esta mesma e execu
tados Antonio Fernan
des, solteiro, menor pú
bere e Roza Fernan
des, solteira, menor pú
bere, e Maria Fernan
des, solteira, menor pú
bere, ausente em par- i 
te incerta na cidade de | 
Lisboa, representados 
por sua mãe 
Roza d'Oliveira, sendo 
aquella sua mãe como 
tutora e administradora 
todos da dita freguezia 
de Covas, para paga
mento da quantia de 
dezenove mil seis cen
tos e trinta e oito reis do declarante, é de ne- 
cadaum, e na qual exe- j nhum valor. (671 

a i cução se requereu e or- :
procede por obi-1 denou a citação edital 

to de Anlonio Jose de I da dita ausente Maria 
i Fernandes, solteira, me- 

freguezia de Frei- j nor púbere assignando- 
i se-lhe o prazo de trin- I
ta dias que começarão traducção de Maximiniano Lopes 

a correr depois da pu
blicação do ultimo an

i núncio, para fallara lo- 
1 dos os termos da exe- 
I cução, e nos immedia- 
tos dez dias pagar ou 
nomear bens á penho- 

, ,,, i ra. pena de devolver aoAnlonio Thomaz Lopes d Aze- • ,
----------- ----------- o direito da

j correr os 

Comarca de Villa Verde Iulteriores lermos-
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D. João da Gamara DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
travessa do Santa Catharina, II, Lisboa.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Responsável—Manoel Joaqúiin Antunes.

typ. de

quadros genealógicos e um mappa de Portugal
1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado. 

Cartonado em percaline, 1&500 réis.

90.0005000 
60.0005000 
30.0005000 
22.5005000 
21.0005000 
19.5005000 
18.0005000 
16.5005000 
15.0005000 
12.0005000 
6.0005000 
4.5005000 
3.0005000 
1.5005000
9005000 
6005000 
4505000 
3005000 
1505000
445400

« B3T® A®
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

1 de réis
1
1
2
I
1 
1
1
2
I
5
3

26
56

106
253

6
756

1237
33950

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvodo por

Caria de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

IS2B8'A115ÍO SIíEiIIA 

A BK IRA MAR

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Preço, brochado 340 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio 

A’ Livraria==Cruz Coulinho— 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 

1 e 20. Porto.

150:000$000
RÉIS

<$>00 
750 
40Í) 
100 

 80 I

... rm valles do 
correio, ou leiras pagaveis ã vista, á ordem de EDUARDO AU-

500,000
Marcos ou cerca de

como prémio maior são 
offerecidos no caso mais 
feliz pela Xova grande I-.O- 
teria de dinheiro, garanti
da pelo Estado de Ham
burgo.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida 
Juillerat, Mulzel, Prêtrc, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.",il snr.“ D. Marianna Relvas e 
dos ex.ni0“ snrs. Carlos Relvas. J. M. Hebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO   1$000 REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO—Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, —• Porto.

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficic por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, occlcsirtslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; o comprehcndendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes. etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Comedia cm 3 actos represen 
lado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II cm 11 de marco 
de 1893.

Pi*eço  500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garret (Chiado) 70, 72.

18:99 A prémios <Ie réis 
WOfJOOO, GOjOOO, 45ÔO0O, 
3MI09. 30^000, «S/SSOO. 
*400100, Í2ÍOOO. 6,^00®.no acto da entrega, cada fascículo

EDITORES - BELEM A C.‘ — LISBOA j OS VELHOS
A VIUVA MILLIONARIA

Ultima produccão de :
EMILE RICHÉBÕURG

Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 
Avó, A Filha Maldita e a Esposa, 

que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

A fama do admiravel trabalho, que vamos lera honra de apre
sentar á elevada apreciação dos nossos assignantes, o cuja publi 
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento liiterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais e. mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Richebonrg provou tão ma
nifesta e exuberantemenle os grandíssimos recursos da sua fc- j 
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenns 
absolutnroenle verosímeis, mas ao mesmo ternpo profundamenle 
commovenles c impressionantes, excede, debaixo de lodos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto i 
ate hoje, e está evidentomente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos litlcrarios, mais juslamenle apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre, com o maior escrupulo cor
responder dignamente ao favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

GRANDE LOTERIA DE DINHEIRO
Garantida legalmente pelo Governo supremo em HAMBURGO

A muito importante loteria de dinheiro, autorisada pelo 
alto Governo de Estado em Haxnburg'0, e garantida pela 
propriedade total do Estado, couleom 110,000 bilhe
tes dos quaes 55.400 devem ganhar com certeza. Nes
ta loteria o capital é de cerca de 

REIS 3.200:000$000
A combinação favoravel desta loteria de 

dinheiro é de tal modo que todos os 55,400 
prémios acima indicados serão com certeza 
sorteados em 7 series successivas.

O prémio principal da primeira serie é de réis 
15,000S000, da segunda serie 16,500^000 réis, 
a c eleva-se na terceira a 18,0000000 réis, na quar
ta a 19,500^000 réis, na quinta a 21,0000000 
réis, na sexta a 22,5000000 réis, e na sétima a 
event. 150,0000000 réis mas em todo o caso a réis 
90,0000000, e 60,0000000 réis etc.

A casa commercial abaixo nomeada, convida respeito
samente pelo presente annuncio a interessarem-se n'esta 
Erantle loteria de clinilieiro.

Roga-se ás pessoas que desejarem dar ordens de com
pra, de juntar as respectivas importâncias em Notas do 
Banco de Portugal ou de França, ou de qual
quer outro paiz europeu, ou em sellos do correio, 
ou, o mais commodo. mandar o dinheiro por vale pos
tal internacional do vosso paiz.

0 custo para a primeira sério, é, para
1 bilhete original inteiro Marcos 6-ou réis. . IS850
1 meio bilhete original Marcos 3-ou réis. . 925

Os preços dos bilhetes das séries seguintes, bem como 
a distribuição de lodos os prémios e data dos sorteios, 
lodos os promenores emíim, podem ser examinados no pla
no oflicial. 0 comprador receberá os bilhetes origi- 
naes, munidos dos sellos do Estado, c ao mesmo tempo 
o plano oíficial dos sorteios, onde encontrará as in
formações necessárias. Logo em seguida ao sorteio cada 
interessado receberá a lista oflicial dos prémios exírahidos, 
carimbada com as armas do Estado.

0 pagamento dos prémios terá logar cm conformidade 
com o plano promptamenle, sob a garantia do Estado. Os 
prémios são pagos em Reichsmark.

No caso em que, contra a nossa cspectaliva, o plano 
dos sorteios pão convier a algum dos interessados, estamos 
promptos a tornar a receber, antes do sorteio, os bilhetes 
que não convierem e a restituirá importância recebida. Sc 
se desejar, o plano offieial dos sorteios é mandado 
grátis com antecedencia para se tomar conhecimento d'clle. 
Rogamos se sirvam mandar-nos as ordens o mais cedo 
possível. mas cm lodo o caso antes do 28 de Junho 1893.

O sorteio de I a classe realisar-se ha nos 
dias 28 e 29 de Junho de 1893.

Valentin & C.ie
Casa Bancaria

HAMBOURG 
 cidade livre, Allcmngnc.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bdla edição ornada com os relratos de SUAS MAGESTADES 

mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de letras portuguozes etc. j

1. ’—Dislribuir-so-lião allernalivamenle nos dias 15 o 30 de 
cada nicz:

A—Duas folhas do dcbuchos, do tamanho do o,m63x! om.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo priucipalmente I 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, I 
manias, etc., e collecçôcs de rnanogramnias elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’um GRANDE ALBUM, com debnchos de toda a 

-especie de lavores, especialmente abwcadarios o ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums figurarão sclectos dehnchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e vários outros es'ylos 
■completamcute novos.

2. a—Cada fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex
plicação dos dcbnchos e como se coufecciouam, retrozes que se 
empregam, etc.

3. ®—Em cada semestre (pelo menos) será destrib.uido um 
fascículo de cxlraoodinaiiòs dimensões, contendo dcbuchos artís
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en- i 
viados ás assignantes ao semestre e ao anuo

4. a—Os nossos albu os são ituprensos de forma que o própria 
assignanle os possa encadernar, para o que lhe remelteromos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis (!!!) para o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignanle tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamente os dilon albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'cllas item sendo colloeados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME- 

1I10D0 DE ENSINO para as escolas publicas, condição a 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, (24 fasciculos e extraordinario).............................
e extraordinários)  
extraordinários)

Sede da adrninistraeção em Vil la Verde e impresso na 
Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

j /ai r Portugal, Madeira e Açores

6 mezes, (12 fasciculos
3 mezes, (6 fasciculos o 
Numero avulso.. 
Assignatura paga

Ultramar e Brazil 
Accresce o importe do correio.
O importe da assignatura deve ser remettido

GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar,


